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RESUMO
Resenha do livro “Viagem Histórica ao Brasil”, do pintor, artista e professor 
francês Jean-Baptiste Debret (1768–1848). Debret integrou a Missão Artísti-
ca Francesa, chefiada por Joaquim Lebreton e concebida durante o reinado 
de Dom João VI. Ele desembarcou no Brasil em 1816 e permaneceu no país 
até 1831. Suas obras retratam pessoas escravizadas, temas etnográficos, po-
pulações indígenas, vestimentas, paisagens urbanas, monarcas, utensílios, 
cerimônias religiosas, áreas naturais, eventos políticos, fauna e flora, entre 
outros aspectos do cotidiano brasileiro. Sua produção constitui um olhar 
contemporâneo sobre um Brasil ancestral, ao possibilitar a visualização do 
passado e a reflexão acerca da formação histórica e da sociedade atual.
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O livro “Viagem Histórica ao Brasil”, do pintor, artista e professor francês 
Jean-Baptiste Debret, foi publicado em 2021, em sua 2ª edição, pela Editora 
Garnier, em Belo Horizonte (MG). O exemplar possui 110 páginas e contém 
139 figuras, todas de autoria de Debret. O prefácio assinado por Antônio 
Carlos Villaça (2021), constitui uma importante fonte de informações sobre 
Debret, suas obras, ofícios, trajetória no Brasil e atuação em geral.

Jean-Baptiste Debret (1768-1848) nasceu na França e aportou no Rio de 
Janeiro no ano de 1816, com outros membros da Missão Artística France-
sa no Brasil. O contexto de sua vinda para o país relaciona-se à queda de 
Napoleão Bonaparte, em 1815. Com esse evento e o consequente momen-
to político conturbado pelo qual a França passava, muitos artistas ficaram 
sem seus ofícios (Villaça, 2021).

Durante a Restauração monárquica na França, Debret integrou um grupo 
de artistas liderados por Joaquim Lebreton que, a convite da coroa portu-
guesa, vieram ao Brasil para estruturar uma Academia de Belas Artes. Além 
de Debret compunham os arquitetos Charles Simon Pradiere e Grandjean 
de Montigny, os irmãos Auguste-Marie Taunay, o escultor, e Nicolas Antoine 
Taunay, o pintor de paisagens (Leenhardt, 2013).

Dias (2006), discorre que nesse período, houve o interesse da coroa por-
tuguesa em contar com profissionais que ensinassem arte, retratassem os 
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membros da corte, a exaltasse e Debret foi primeiro pintor a realizar uma 
série de pinturas voltadas à representação da corte no Rio de Janeiro. 

De acordo com Villaça (2021), ele permaneceu 15 anos no Brasil, entre 1816 
e 1831, e seu ateliê localizava-se no atual bairro do Catumbi, no município do 
Rio de Janeiro. Sua chegada ao país deu-se quando este ainda era colônia e 
sede do Império português; presenciou o nascimento do Brasil como nação 
e, quando partiu, o país já era independente. Tais elementos históricos foram 
retratados em suas obras. Ele teve como base o Rio de Janeiro, mas viajou 
para outras localidades do Brasil, como São Paulo, Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul. No retorno para a França, trabalhou na publicação do livro 
Viagem Pitoresca e Histórica ao Brasil, originalmente dividido em três volumes, 
com 153 pranchas e publicado em Paris, entre 1834 e 1839. Schwarcz (2022), 
discorre que isso lhe proporcionou uma vaga na Academia de França. A autora 
ainda afirma que o regresso foi motivado pela abdicação do trono por Dom 
Pedro I em 1831. Embora tenha deixado em 1834 o seu cargo na Academia do 
Brasil, em 1837, Debret recebeu uma pensão do governo imperial em reco-
nhecimento aos seus serviços prestados (Villaça, 2021 e Schwarcz, 2022).

Suas obras retrataram pessoas escravizadas, temas etnográficos, indí-
genas, indumentárias, paisagens urbanas, monarcas, utensílios, culinária, 
a burguesia nascente, vistas de cidades, cerimônias religiosas, áreas natu-
rais, cenas cortesãs, eventos políticos, tropeiros, manifestações culturas, 
arquitetura, o processo de independência, mapas, relações de trabalho, 
fauna, flora e outros aspectos do cotidiano brasileiro em destaque para o 
município do Rio de Janeiro (Villaça, 2021). 

Conforme Jurt (2012), Debret também esboçou e desenhou a bandeira 
do Brasil Imperial independente, ao definir as cores e as formas geomé-
tricas que a compõem: o retângulo verde e o losango amarelo e outros 
elementos centrados no losango. Não ocorreram modificações na sua es-
trutura se comparadas com a atual bandeira do Brasil.2

Debret conseguiu perceber, representar e relatar as nuances do mundo 
que o cercava, e suas obras possuem grande valor artístico e documental. 
Com isso, dispomos de elementos para perceber, compreender, avaliar, 
criticar e resgatar particularidades do país e de seu povo no período histó-
rico em que ele esteve no Brasil.

2	 O esboço da bandeira do Brasil Imperial não foi disponibilizado na edição do livro desta resenha e 
pode ser visualizado em Jurt (2012).

https://doi.org/10.47456/geo.v6i42.51907


Vitória, v. 6, n. 42    •    e-51907    •    Janeiro-Junho, 2026    •    https://doi.org/10.47456/geo.v6i42.51907

4Lucas Araújo Camargos

Pelo modo crítico que representava a escravidão, em 1840, o Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro censurou duas de suas obras. A obra “Mer-
cado da rua do Valongo”, representava um mercado de escravizados e a 
“Feitor castigando negros”, ilustrava, em primeiro plano, um senhor (ou fei-
tor) açoitando um cativo e, em segundo plano, reproduzia a mesma cena 
de violência. (Leenhardt, 2013 e Schwarcz, 2022).3

Ao longo desta resenha, serão apresentadas algumas obras de Debret e 
descrições realizadas pelo autor, quando presentes na edição do livro ana-
lisado. Almeida (2009, p.91), enfatiza que o principal ofício de Debret era 
a de produzir imagens e “elas não se constroem para ilustrar textos, mas 
estes últimos são escritos para explicá-las”.

Uma face pouco conhecida de Debret é a de cartógrafo; ainda assim, ele 
apresentou o “Mapa da Cidade do Rio de Janeiro” (Figura 10). Nele, estão 
representados topônimos, a Baía de Guanabara, praias oceânicas, ilhas, 
cursos d’água, rotas de navios, sombreamentos do relevo, anotações e le-
genda. O mapa reúne evidências que reforçam a relevância de futuras in-
vestigações sobre as contribuições de Debret para os campos da Cartogra-
fia Histórica e da História da Cartografia.

3	 As obras “Mercado da rua do Valongo” e “Feitor castigando negros” não foram representadas na edição 
do livro desta resenha e podem ser visualizadas em Leenhardt (2013).

Figura 1 – Mapa da Cidade do Rio de Janeiro

Fonte: DEBRET, 2021.
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Na Figura 2, destaca-se uma comitiva e possivelmente os atuais Arcos da 
Lapa, no bairro da Lapa, no município do Rio de Janeiro, local representado 
em demasia pelo autor. Na descrição da obra, Debret (2021, p. 7), explana 

Figura 2 – Maneira de trazer o bom Deus para os ricos e para as pessoas 
anexadas ao tribunal

Fonte: DEBRET, 2021.

Figura 3 – Negros em comitê em um tempo chuvoso

Fonte: DEBRET, 2021.
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que: “O pano de fundo dá uma ideia do Catete. Espécies de Faubor Saint-
-Germain habitadas por pessoas de consideração”. 

Em “Negros em comitê em um tempo chuvoso”, vemos um tipo de indu-
mentária utilizada para proteção da chuva (Figura 3) e Debret (2021, p. 8), 
discorre que “Esses tipos de sobrecasacas são usados até em Lisboa. Eles 
são feitos de palhas de arroz. No fundo. Você poder ver a variedade de fan-
tasias usadas para se proteger da chuva”. 

Em “Negros por corrente” (Figura 4), veem-se castigos e torturas apli-
cados as pessoas escravizadas, que se encontram acorrentadas. Debret 
(2021, p. 8), também relata que elas estão “Trazendo o jantar que acaba-
ram de receber do Hospice of Mercy para a prisão O saco contém farinha 
de mandioca que substitui o pão”.

Na obra “O antigo órfano africano ‘Oricongo’, nota-se possivelmente uma 
celebração ou reunião da vida cultural (Figura 5). Debret destaca o instru-
mento oricongo, termo de origem africana utilizado no Brasil colonial para se 
referir ao berimbau, sendo tocado por um homem. Bandeira (2019), discorre 
que o homem, músico em destaque que Debret denominou nesta aquare-
la de ”o velho Orfeu africano”, passaria a ser somente “negro trovador” na 
prancha 41, do tomo II no segundo volume do Viagem Pitoresca. Fato similar 
ocorreu com a indígena de nome Kiakhrara, que se tornaria “mulher Cama-
cã” na tiragem definitiva. Neste caso Bandeira (2019, p.105), frisa que 

Figura 4 – Negros por corrente

Fonte: DEBRET, 2021.

https://doi.org/10.47456/geo.v6i42.51907


Vitória, v. 6, n. 42    •    e-51907    •    Janeiro-Junho, 2026    •    https://doi.org/10.47456/geo.v6i42.51907 

7Resenha do livro “Viagem Histórica ao Brasil”

a opção do artista em relegá-la ao anonimato, com que apareceria condenado na 
edição definitiva, leva a supor que o pintor francês não desejava que Kiakhrara 
fosse uma exceção aos tipos pitorescos que buscava apresentar em seu livro como 
sendo arquétipos, mais que indivíduos.

Por isso, pode-se inferir que Debret também optou, por motivações análo-
gas, em apresentar a obra “o velho Orfeu africano” e o “negro trovador” sem 
as nominações assim como a de Kiakhrara e “mulher Camacã”.4

Em uma das descrições mais extensas realizadas por Debret (2021, p.9), 
constantes no livro, o autor relata que:

Esses manipuladores de porcos podem se reconhecidos pelo tipo de chicote 
que os sustenta em seu andar. Suas atitudes foram copiadas da natureza 
e são vistas muito comumente. Eles estão descansando perto de um dos 
assentamentos encontrados na roda da mina. O pano de fundo dá uma ideia 
do caráter desta parte do país.

Nesta obra, notam-se as indumentárias, os instrumentos de trabalho e os 
hábitos dos tropeiros mineiros. Também estão figuradas as paisagens rurais 
e naturais da localidade em questão (Figura 6).

4	 As obras “negro trovador” Kiakhrara e «mulher Camacã” não foram disponibilizadas na edição do livro 
desta resenha e podem ser visualizadas em Bandeira (2019).

Figura 5 – O antigo orfano africano “oricongo”

Fonte: DEBRET, 2021.

https://doi.org/10.47456/geo.v6i42.51907


Vitória, v. 6, n. 42    •    e-51907    •    Janeiro-Junho, 2026    •    https://doi.org/10.47456/geo.v6i42.51907

8Lucas Araújo Camargos

Souza e Lima (2022), destacam a presença de cachimbos em um alguidar 
cerâmico exposto na edificação que seria uma venda. Os cachimbos eram 
comumente utilizados por escravizados(as) mulheres ou homens e pratica-
mente inexistem imagens do porte por pessoas livres. Ainda discorrem que 
eles são frequentemente representados nas obras de Debret, Rugendas, 
Earle e Guillobel. Por fim, frisam que as representações de Debret, apre-
sentam notáveis convergências com os vestígios materiais recuperados em 
escavações arqueológicas, o que corroboram com a fidedignidade de seus 
registros iconográficos.

A cena cortesã e que também se caracteriza como a cerimônia política do 
regresso de D. Pedro I ao Rio de Janeiro, após uma viagem à província da 
Bahia, foi representada através da obra, “Festa de retorno de S.M da Bahia. 
S.M” é uma sigla para Sua Majestade (Figura 7). Villaça (2021, p.27), discorre 
que no Rio de Janeiro, “diante da imensa igreja de São Francisco de Paula, 
a multidão festeja a chegada de sua majestade o imperador, que fora à 
Bahia”. Nesta obra Debret (2021, p. 10) descreve que:

À esquerda S, aint-François-De-Paul e entrada preparada para que S.M venha 
assistir ao Te Deum. Em frente a girande desenhada na Escola da Academia 
Militar. Á direita, arco triunfal a iluminar. Tudo feito às custas da Polícia Militar 
em 4 de abril de 1826.

Figura 6 – Pobres tropeiros de Minas

Fonte: DEBRET, 2021.
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Figura 7 – Festa de retorno de S. M. da Bahia

Figura 8 – Rei Dom João VI

Fonte: DEBRET, 2021.

Fonte: DEBRET, 2021.
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Um dos ofícios de Debret era representar membros da monarquia, sendo 
o pintor oficial e, nesta pintura, ele apresenta o rei Dom João VI (Figura 8). 
Dias (2006), destaca que o rei foi retratado ao meio-corpo e estava vestido 
com as insígnias portuguesas e  condecorações o que lhe assegura hierar-
quia. No livro em análise, constam ainda os bustos de Dom Pedro I (em um 
busto quando foi príncipe e em outro imperador), de sua mãe a rainha con-
sorte D. Carlota Joaquina e da Duquesa Leopoldina.

Na Figura 9, em primeiro plano, nota-se tropeiros e animais; ao fundo, 
e observa-se a vista panorâmica da localidade de Itu, situada no estado de 
São Paulo. No livro objeto desta resenha, foram representadas vistas pano-
râmicas de outras localidades, especificamente nos atuais estados de São 
Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, lugares por onde Debret 
esteve. Essas representações podem contribuir para a produção de mate-
riais de apoio voltados à criação e ao fortalecimento de circuitos turísticos e 
subsidiar a elaboração de materiais didáticos e paradidáticos para diferentes 
níveis de ensino nas localidades retratadas.

O trabalho de Debret é vasto e frequentemente abordado em materiais di-
dático-pedagógicos em diferentes níveis de ensino escolares e trabalhos aca-
dêmicos de historiografia, antropologia, museologia, iconografia, arqueologia 
e belas-artes. Seu acervo nos fornece elementos para conhecer o Brasil da 
época retratada em suas obras. Ele apresentou uma sociedade em transfor-
mação, com um olhar analítico que ia além do artístico. Sua produção possui 

Figura 9 – Vista da cidade de Itú

Fonte: DEBRET, 2021.
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relevância artística e narrativa, ao constituir importante fonte para o estudo 
da formação histórica do Brasil como nação. É possível que o olhar de um es-
trangeiro, com menos vícios e condicionamentos culturais, tenha evidenciado 
práticas sociais, costumes, relações e hierarquias da sociedade brasileira.

As representações constituem importantes fontes para a elaboração de 
materiais de apoio direcionados à criação e ao fortalecimento de circuitos 
turísticos, bem como para o desenvolvimento de materiais didáticos e para-
didáticos destinados aos diversos níveis de ensino, especialmente nas locali-
dades por elas retratadas. 

Em pesquisas futuras, é válido detalhar quais foram as contribuições de De-
bret para a Cartografia Histórica e História da Cartografia, pois são temas pou-
co abordados em sua na historiografia e no livro em análise consta somente 
um mapa de sua autoria. Também é válido abordar e analisar as obras presen-
tes no livro objeto desta resenha e que não foram trabalhadas nesta resenha.

A produção de Debret pode funcionar como olhos contemporâneos volta-
dos para um Brasil ancestral, ao permitirem visualizar o passado e refletir 
sobre a sociedade atual. 
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